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A consciência revolucionária argelina
El Moudjahid, n. 14, 15 de dezembro de 19571

A luta que o povo argelino trava com tanto entusiasmo e furor adquire seu 
verdadeiro significado não apenas com relação ao colonialismo francês, ao 
qual ela deve dar fim, mas também e mais profundamente com relação 
à história da Argélia em seu conjunto, que ela é chamada a transformar e a 
reconstruir sobre novas bases. O processo de libertação nacional na Argélia é 
profundo demais para não assumir o caráter de um processo revolucionário 
que dá à luta anticolonialista um vigor maior e abre perspectivas de uma 
mudança substancial capaz de alterar o destino do povo.

Os estrategistas tacanhos da política colonial pretendiam ver na insur-
reição de 1o de novembro apenas uma das múltiplas convulsões locais sem 
futuro que periodicamente agitam o povo, apenas um incidente banal na 
engrenagem opressiva que, desse modo, não teria motivo nenhum para não 
continuar funcionando. Os progressos da luta não tardaram em revelar que 
se tratou de uma irrupção revolucionária que deveria expressar-se objetiva-
mente numa revolução organizada e em rápido desenvolvimento.

Isso obriga a França a uma revisão radical de suas concepções argelinas, 
altera seus projetos a curto e longo prazo, desfaz de maneira fulgurante as 
ilusões acumuladas. Enquanto os ultracolonialistas, estupefatos, veem-se for-
çados a jogar sua última cartada, os promotores do colonialismo esclarecido 
estão desarmados, como que pegos desprevenidos diante de um problema 
que são incapazes de dominar, e cuja dimensão ultrapassa suas concepções 
tradicionais. Os franceses na Argélia encontram-se diante de um desses 

1 I, p. 213 (JF; GP).
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turbilhões que surgem apenas uma ou duas vezes na vida de um povo e cuja 
ação irrefreável acarreta o surgimento de fatores favoráveis a uma arrancada 
e a um novo ritmo da história.

É próprio de uma revolução mais ou menos profunda – e esse é o caso 
da Argélia – imprimir movimento às massas, animá-las catalisando suas 
energias, lançando-as à conquista de seus direitos. Incitadas, elas rompem as 
estruturas que as mantinham presas ao imobilismo e à passividade e provo-
cam a queda do sistema de opressão, reduzindo-o a pó. É nesse movimento 
gigantesco que elas tomam consciência de si mesmas, de sua força, e sua 
capacidade criadora encontra os meios de sua realização.

O destino prodigioso da insurreição de 1o de novembro de 1954 está 
no fato de que as massas se movimentaram, se puseram em movimento, 
levando com elas o resto do edifício social argelino do qual elas constituem 
o alicerce. É graças a essa intervenção das camadas populares que a revolu-
ção ataca em profundidade, para além da dominação colonial e através dela,
os males inerentes à antiga sociedade argelina que não conheceu mudanças
fundamentais desde a época de Ibn-Khaldun*. Escravos de estruturas feudais
e patriarcais solidificadas, os camponeses, os khemmas, os trabalhadores agrí-
colas, os pequenos artesãos, que hoje constituem 82% da população argeli-
na, mantiveram-se praticamente à margem da ação social e política, da qual
participavam apenas episodicamente e muitas vezes de maneira inconsciente.

* Abu al-Rahman Ibn Mohammad Ibn Khaldun al-Hadrami (1332-1406), historiador tur-
co também conhecido como Ibn-Khaldun. Escreveu na Argélia o primeiro volume de sua
História universal, no qual concilia a análise dos eventos históricos com a psicologia, a
economia e o ambiente social em que eles se desenrolam. (N. E.)
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